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O ARROJO PERDEU-SE 
NA ESTRATOSFERA INFINITA 
E VAZIA 

Com segurança, provavelmente ninguém 
poderá indicar a causa imediata do tu­
multo que matou 20 pessoas e feriu 40, 
no bairro de Neves, município de São 
Gonçalo, Estado do Rio, durante a inau­
guração do primeiro templo da Igreja 
Pentecostal Deus é Amor, na Baixada 
Fluminense, onde cerca de quatro mil 
pessoas se apinharam para ouvir e rece­
ber milagres do i,astor Davi Minnda. 
A tragédia recebeu ampla cobertura e 
acordou o adormecido sociólogo de oca­
sião que mora em nós. Todos faturaram: 
os tais sociólogos puderam aparecer, os 
jornalistas deitaram e rolaram, os jor­
nais venderam. A essa altura, os assun­
tos que vendem são outros. 

A essa altura, os seguidores das crenças 
que acenam para a miséria com alguma 
esperança imediata estão também, mais 
firmes do que nunca, reunidos em suas 
igrejas, em volta de seus pregadores mi­
lagreiros, aferrados às últimas esperan­
ças que a completa marginalização so­
cial lhes deixou, sem dar bola nenhuma 
para as imprensas e as racionalizações 
de barriga cheia, porque a maior parte 
deles nem sabe ler. Em todo caso, uma 
hora dessas e um acontecimento tal es­
touram a boiada e as abordagens servem 
para retratar melhor o tipo de "organi­
zação" social e os críticos de gabinete do 
que os próprios crentes envolvidos. 

Vejamos algumas reações: ·"Premiado 
com inabituais f hashes das câmaras fo­
tográficas, o delegado de Neves viu, na 
ocasião, oportunidade para tardias pro­
vidências: "Quem for encontrado rezando 
no templo será preso e autuado em fla­
grante", anunciou bombasticamente. Tal­
vez tal ameaça realmente se justificasse, 
se não fosse o fato de que a delegacia 
fica a apenas 200 metros da recém-fun­
dada igreja - sendo que, na noite da 
tragédia, essa proximidade não serviu 
para inspirar à polícia a idéia de que 
talvez houvesse um perigo potencial na 
concentração de tão grande número de 
crentes. Fazendo eco com os jornais mais 
espalhafatosos, o delegado prometeu com­
bater até o fim "esses fanáticos" (Veja). 

"Decerto, a responsabilidade maior cabe 
aos promotores do bizarro festival de 
curas, freqüentemente charlatães, que 
operam nos perigosos limites do Código 
Penal. Mas isso não deve servir de pre­
texto para que se aflore "um precon­
ceito contra a religiosidade popular", 
observa um professor de Sociologia da 
Religião de São Paulo. Preconceito que, 
por exemplo, insiste em destacar a ga­
nância com que tais cultos se dedicam 
à coleta de recursos. A ganância de fato 
pode ocorrer em certas circunstâncias, 
admite o professor, "mas todos os credos 
religiosos costumam fazer campanhas de 
arrecadação de fundos com a mesma 
agressividade. Portanto não seria justo 

enfatizar defeitos dos cultos populares, 
enquanto se protegem de imunidade e 
respeitabilidade as religiões oficiais". 

As explicações sociológicas a respeito do 
pentecostalismo popular são quase sem­
pre coincidentes: marginalizados pelas 
agruras reservadas à sua classe social, 
os fiéis encontram então, na igreja, for­
mas próprias de racionalizar sua oposi­
ção ao mundo: não freqüentam futebol, 
cinema, bailes, não vêem TV. Afastado 
assim do mundo edificado com seu tra­
balho, o "crente" constrói a sua cidade 
interior. "Essa é sua santificação,,, suge­
re o professor Waldo César, sociólogo 
da religião: "O "fiel" contradiz e nega 
o presente século, supervalorizando as 
obras d'o demônio, que são os prazeres. 
Que importa, pois, que o pentecostal não 
tenha dinheiro para ir ao cinema? Que 
a mulher não possa se pintar, andar na 
moda? Ele acredita, de qualquer forma, 
que essas coisas são do demônio. A vida 
interior, para ele, supera o mundanismo, 
a cura divina está acima dos preços 
proibitivos dos remédios, o domínio d'e 
línguas estranhas, descrito na Bíblia, 
substitui sua insignificância e alienação". 

O "poder de cura" de que fala o evan­
gelho de hoje, quando Jesus mandou 
discípulos pelo mundo, refere-se, em nos­
so contexto, à doença da fome, da mar­
ginalização, da privação dos direitos, da 
alienação da esperança, do povo reduzido 
ao silêncio. Com toda certeza, ter a fé 
cristã nesse contexto não é alimentar 
falsas esperanças; não é pensar que fé 
resolve os problemas da ciência; não é 
julgar que a prática ritual da religião 
resolve as conseqüências da injustiça so­
cial; não é iludir-se que Deus vai esta­
belecer a justiça e os direitos, sem que 
se lute por eles. Quem cura a miséria 
e todas as suas conseqüências não são 
trechos da Bíblia nem pessoas carismá­
ticas, mas é a luta unida do povo pelos 
seus direitos. Fora disso, a fé se trans­
forma em alienação, consolo ou cortina 
de fumaça: não lev:a a lugar nenhum. 

CATABIS & CATACRESES _________________________ _ 

A «DELICIOSA» IGNORANCIA DA BURGUESIA 

1. Deixemos os temas . vulgares, leitor de 
rninhalma, e respiguemos amenidades 
(ai!) da profunda sociedade de consu­
mo. Assim, por exemplo, o furo do dr. 
Z6zimo no "Jornal do Brasil" (15.02.76), 
comunicando ao subdesenvolvido pú­
blico ... 
2. , • , que uma dupla de nome francês 
alugou por trinta dias a vivend'a de D. 
Florinda Bulcão, na J oatinga, pela so­
tninha de dez mil dólares. O que tra­
duzido em brasileiro dá cerca de cento 
e vinte mil cruzeiros. Realmente um 
Portentoso catabi de caixas altas e fe­
lizes. Sobretudo quando se sabe ou de-

via saber a renda per capita de brasi­
lino. A sociedade de consumo vive na 
mais deliciosa ignorância, né, minha 
gente? 
3. Atacado porque um de seus ex-alunos, 
"barbeiro", matou onze pessoas e feriu 
sete, Heraldo Vieira, dono da Auto-Es­
cola Acari, onde o "barbeiro" se for­
mou, deu uma de filósofo: "O ensino de 
direção é uma função puramente técnica, 
sendo impossível a auto-escola ministrar 
responsabilidade aos candidatos". A téc­
nica tem isso de bom: ninguém sabe de 
nada! 
4. O qual seu Heraldo tá na companhia 

do general de Hitler, o qual general, pos­
to a conversar, disse que não era cul­
pado, que dentro das regras da hierar­
quia e disciplina: "cumpri ordens!" Taí 
no que deu e dá essa coisa de técnica. 
5. Tanto assim que, perguntado se a 
CIA mandou matar alguém, o dr. Colby 
respondeu: "A CIA nunca assassinou 
ninguém nem Diem. Dizer que mata­
mos gente a torto e a direito é uma in­
justiça. Fizemos algumas tentativas nes­
se sentido, mas nenhuma deu certo"; Foi 
aí que Severino disse como bom parai­
bano: "Eta franqueza cachorra da mo­
lesta!" 



ONTEM E HOJE, OS PROFETAS 
SÃO DEFENSORES DO POVO 

Lá pela metade do século oitavo antes 
de Cristo, o reino de Israel se torna rico 
e próspero. A pequena propriedade vai 
desaparecendo, as riquezas se concen­
tram em mãos de uns poucos ricos, e 
o povo vai ficando proletarizado e em­
pobrecido. O luxo de alguns poucos in­
sulta a miséria de muitos. Inesperada­
mente o Eterno ruge de Sião e de J eru­
salém faz ouvir sua voz por meio de 
Amós, pastor natural de Técoa, povoado 
situado a uns nove quilômetros. ao sul 
de Belém. Deus o arranca "de trás d'e seu 
rebanho" e o envia ao país vizinho, Is­
rael do norte. O profeta começa então 
a percorrer as cidades do reino de Is­
rael, denunciando as injustiças sociais e 
a religião oficial, que se contenta com 
ritos exteriores. Anuncia o castigo de 
Deus e o cativeiro de Israel e, no fim, 
prediz também tempos felizes. Após cur­
to ministério, é expulso por intervenção 
de Amasias, sacerdote que morava em 
Betel. Amós é o profeta da justiça so­
cial: revela-nos um Deus que defende 

o ~ireito dos pobr~s. 

Betel era o santuário principal do reino 
do norte de Israel. Seu primeiro rei o 
havia construído a fim de impedir que o 
povo fizesse suas peregrinações a Jeru­
salém, no reino do sul, chamado Judá. 
Amasias era o sacerdote principal de Be­
tel. Não pensa como servidor de Javé 
mas como funcionário do rei. Não se 
preocupa com a palavra de Javé e teme 
mais a fúria do rei J eroboão II, já que 
considera seu ofício de sacerdote como 
meio de ganhar a vida. Atribui a Amós 
as mesmas intenções. Nesse tempo, nu­
merosos profetas viviam atendendo con­
sultas, sem terem sido chamados dire­
tamente por Deus como o foram os gran­
des profetas, entre eles Amós. Amós não 
quer ser confundido com eles: "Não sou 
profeta nem filho de profeta", isto é, 
não é profeta por profissão e explica 
como Javé o chamou e lhe deu sua mis­
são. E como Javé lhe mandou não fazer 
caso de fronteiras entre Judá e Israel. 
A palavra de Deus tem valor universal 
e os profetas se sentem com autoridade 
para falar em qualquer país. 

No evangelho, Jesus chama os doze e os 
envia dois a dois pelos lugares por aí 
Dá-lhes o poder de falar que nenhuma 
autoridade terrena tem direito de cas­
sar ou maneirar, Paulo, na segunda lei 
tura, deixa claro que nossa condição de 
cristão e conseqüentemente de profeta 
é escolha de Deus, não é comissão de 
autoridades humanas: quem legitima e 
motiva nossa condição de profeta é o 
sangue derramado de Cristo. Através 
dele, Deus nos fez conhecer os seus pla­
nos a respeito do mundo e nós nos co­
locamos a serviço da construção e re­
construção desses planos de justiça, igual­
dade e amor entre os homens, doa a quem 
doer. "E se em algum lugar não rece­
berem vocês nem escutarem, ao serem 
expulsos de lá, sacudam o pó dos pés, 
que vai depor contra eles". Ao lermo 
a Bíblia, erramos ao referi-Ia ao que foi, 
ao que já passou. A Bíblia é o espelho 
do que está acontecendo. Ontem com01 
hoje, profetas são caluniados, cassados, 
torturados e "convidados" a abandonar 

o país. 

11 DE JULHO DE 1976 - 159 DOMINGO DO TEMPO COMUM 

1. CANTO DE ENTRADA 
(Missa Alegria de Seguir o S'enhor, 
compacto das Ed. Paulinas) 

Refrão: Sei em quem acreditei / sua 
graça me ajudará / a perseverar até 
até o fim. 
1. Feliz o pobre que volta para o Se­
nhor / no dia d'o infortúnio ele o so­
corre / nunca o Senhor Deus o abando­
nará / vai transformar-lhe a fraqueza 
em vigor. 
2. Senhor meu Deus, olhai sempre para 
mim / levantai-me pois eu sei que me 
quereis / espero em Deus, quero sempre 
louvá-lo / ele é meu Deus criador, meu 
Salvador. 

2. ACOLHIDA 

P. - Meus irmãos, dou a todos vocês as 
boas-vindas para este nosso encontro de 
hoje. Que haja muita abertura no cora­
ção de todos, muita alegria de nos sen­
tirmos nas mãos de Deus, muita vontade 
de conhecer qual seja a sua vontade a 
nosso respeito, muita união entre todos 
aqui presentes. Pois que estas graças d'e 
Deus estejam com todos vocês! 
T. - E contigo também. / O Senhor ilu­
mine o teu coração / para seres um ins­
trumento puro e dócil de sua palavra / 
e possas desempenhar de alma pura / 
a tua missão de profeta de Deus. 

3. ATO PENITENCIAL 

P. - Sugestões das leituras: 1. Amós é 
o profeta da justiça social. O cristão é 
hoje o profeta da justiça social. Não se 

pode ser cristão e aceitar este mundo 
injusto que está aí. Este mundo assim 
não corresponde aos planos originais de 
Deus. Como é que, num mundo assim, 
você se coloca como cristão e corno 
profeta? 
2. A missão prof ética d'o cristão e sua 
força se baseiam no sangue derramado 
de Cristo. Os profetas não morrem de 
velhos e nós estamos morrendo de ve­
lhos. Na primeira dificuldade ou per­
seguição, começamos a fazer curvas e 
acordos com a consciência. E ficamos 
apenas corno profetas profissionais e fun­
cionários da religião. 
3. Ser cristão é sentir-se enviado para 
alguma coisa. É dar mais de si do que 
esperar de Deus. Em vez d'e pedir se­
segurança, é renunciar à segurança. Em 
vez de querer a tranqüilidade, é perder 
a tranqüilidade. Em vez do reconheci­
mento e das palmas e vivas, podem ser 
a desinstalação, a insegurança, a incom­
preensão e perseguição. 

4. ATO DE CONTRIÇÃO 

Refrão: Eu canto a alegria, Senhor, / 
de ser perdoado no amor. 
Senhor, tende piedade de nós! Cristo, 
tende piedade de nós! Senhor, tende pie­
dade de nós! 

5. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

Refrão: Glória ao Senhor da história! 
1. Glória ao Pai que conduz o seu povo 
pra libertação. 

2. Glória a Cristo que tira seu povo da 
escravidão. 
3. Glória ao Deus que nutre o 
na vida de ação. 

6. ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus, sede generoso para 
com os vossos filhos e multiplicai em 
nós os dons de vossa graça, para que 
cresçam em nós a fé, a esperança e o 
amor, e assim possamos guardar fiel• 
mente os vossos mandamentos. 

7. 1 • LEITURA 

L. Passando ao largo dos profissio­
nais da religião, Deus vai chamar 
o agricultor Amós para ser seu pro­
feta e falar ao povo a sua palavi·a. 
Do Profeta Amós (7,12-15): «Na­
queles dias, Amasias, sacerdote da 
cidade de Betel, disse a Amós: « Vai 
embora daqui, profeta, vai para o 
país de Judá e ganha lá o t,eu pão 
profetizando, Pára de falar aqui em 
Betel, porque aqui é o templo do 
rei e da corte real». Amós respon· 
deu a Amasias : «Não sou profeta 
nem filho d.e profeta: sou pastor 
e agricultor de sicômoros. Foi o 
Senhor Deus quem me tirou de trás 
do meu rebanho e me disse: « Vai 
profetizar ao meu povo de Israel!, 
- Palavra do Senhor. 



s. SALMO DE MEDITAÇÃO 

Refrão: Mostrai-nos, Senhor, o vosso 
amor / e vinde salvar-nos e guiar-nos! 
1. Quero escutar o que o Senhor dis­
ser / é de paz que ele fala / paz ao 
povo e aos seus amigos / aos que tra­
zem ao Senhor o coração. 
2. A salvação está bem perto / daque­
les que temem o Senhor / verdade e paz 
em nossa terra habitarão / amor e jus­
tiça unidos andarão. 
8. O Senhor há de dar-nos todo o bem / 
e nossa terra frutificará / a justiça ca­
minhará diante dele / e a salvação pelo 
caminho de seus passos. 

9. 2• LEITURA 

L. Como apóstolos, fomos escolhi­
dos e destinados a trabalharmos na 
construção e reconstrução dos pla­
nos originais de Deus a respeito 
do mundo. 
Da Carta de Paulo aos Efésios (1, 
3-10): «Irmãos, bendito seja o Pai 
de nosso Senhor Jesus Cristo! Por 
causa de nossa união com Cristo, 
ele nos abençoou com todos os dons 
do Espírito. Antes da criação do 
mundo, Deus já nos havia escolhi­
do para, em união com Cristo, per­
tencermos a ele, a fim de sermos 
santos ,e perfeitos diante dele. Por 
causa de seu amor por nós, Deus já 
havia resolvido que nos faria seus 
filhos, por meio de Jesus Cri~to. 
Essa era a sua alegria e a sua von­
tade. Por isso louvemos a Deus pela 
sua gloriosa graça, pelo dom gra­
tuito que el~ nos deu ,em seu que­
rido Filho. Pela morte de Cristo 
somos libertados e os nossos peca­
dos são perdoados. Como é mara­
vilhosa a graça de Deus, que ele 
nos deu em tão grande quantidade! 
Em sua sabedoria ,e entendimento, 
Deus fez o que havia resolvido e 
nos revelou os planos secretos que 
tinha resolvido realizar por meio 
de Cristo. O plano que Deus reali­
zará, quando chegar o tempo certo, 
é unir tudo o que há no céu e na 
terra, com Jesus Cristo como ca­
beça». - Palavra do Senhor. 

10. CANTO DE ACLAMAÇÃO 

Refrão: Cantarei sempre ao meu Se­
nhor / que me amou e me escolheu. 
1. Levanto meus olhos a ti, Senhor, / 
a ti que moras no céu. 
2. Como um empregado obedece ao pa­
trão / estarei sempre atento ao Senhor, 
~- Senhor nosso Deus, tem pena de n6s / 
Jâ estamos cansados de sofrer. 

11. 3• LEITURA 

L. Ser cristão não é ter acesso à 
segurança pessoal, através de fal-

sas esperanças religiosas, mas de­
sinstalar-se da segurança e escutar 
a voz de quem nos envia ao mundo. 
Do Evang,elho de Marcos (6,7-13): 
«Jesus chamou os doze e os foi 
enviando, dois a dois, aos lugares. 
Deu-lhes o poder sobre 9s maus es­
píritos e recomendou que, fora o 
bastão da viagem, não levassem 
muita coisa pelo caminho: nem pão 
nem sac:ola nem dinheiro no bolso. 
Bastavam as sandálias nos pés e 
uma túnica no corpo. E lhes disse: 
«Quando entrarem numa casa, fi­
quem lá até saírem da cidade. Se 
forem mal recebidos e o povo dali 
não os quiser ouvir, vão embora. 
Na saída, sacudam o pó das san­
dálias, como depoimento contra 
eles». Os discípulos foram e anun­
ciaram a todos que eles deviam 
abandonar os pecados. Expulsaram 
os maus espíritos e curaram os 
doentes, ungindo-os com azeite». -
Palavra da salvação. 

12. PROFISSÃO DE NOSSA FÉ 

Refrão: Creio, Senhor, mas aumentai 
minha fé! 
1. Eu creio em Deus todo-poderoso, Cria­
dor da terra e do céu. 
2. Creio em Jesus, nosso Irmão, verda­
deiramente Homem-Deus. 

3. Creio também no Espírito de Amor, 
grande dom que a Igreja recebeu. 

13. PRECES DA COMUNIDADE 

L. - 1. Por todos os perseguidos por 
causa da justiça, para que· Deus lhes dê 
a fortaleza dos profetas e a recompensa 
dos profetas, rezemos ao Senhor. 

2. Pelos operários de salários mínimos, 
que sofrem em sua carne as conseqüên­
cias da organização injusta da sociedade, 
rezemos ao Senhor. 
3. Pelos que são privados de seus direi­
tos, para que encontrem na Igreja de 
Cristo a voz prof ética que os defende, 
rezemos ao Senhor. 
4. Para que a Igreja de Cristo se preo­
cupe menos com as seguranças d'a orga­
nização e se desinstale para ser a voz 
profética de Deus, rezemos ao Senhor. 

5. Para que vençamos a tentação do pro­
fissionalismo religioso, da rotina sem 
vida e da fé prof essa da que não leva 
a nada, rezemos ao Senhor. 

6. Pelos que nos precederam, para que 
sejamos capazes de levar. em frente a 
bandeira da fé cristã que eles nos entre­
garam, rezemos ao Senhor. 

14. CANTO DO OFERTóRIO 

Refrão: Na mesa sacrifical do Senhor / 
encontrarei força para ser fiel a seu 
amor. 

1. Tudo posso naquele que me confor­
ta / no Senhor encontrei meu refúgio / 
fugir por que e para quê? / O Senhor 
está sempre comigo. 

2. O Senhor prova o coração dos ho­
mens / repudia os que empregam violên­
cia / oferecerei um sacrifício de louvor / 
invocarei o nome do Senhor. 

15. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor nosso Deus, recebei as oferendas 
da vossa Igreja em oração e fazei cres­
cer na coragem do vosso Reino os mem­
bros da comunidade que participam deste 
sacrifício. 

16. CANTO DA COMUNHÃO 

Refrão: Minha alegria é ser dispensei­
ro / dos mistérios de Deus. 

1. Quem confia no Senhor é como o mon­
te de Sião / inabalável e firme através 
dos tempos / como os montes ao redor 
de Jerusalém / assim o Senhor cuida de 
seu povo. 

2. Favorecerei, Senhor, aos que em v6s 
confiam / aos que se conservam retos 
de coração / que o Senhor manifeste sua 
bondade / aos bons e simples de coração. 

3. Não nos deixeis cair em tentação / 
desça a paz sobre o vosso povo / gl6ria 
ao Pai, ao Filho, ao eterno Amor / aos 
Três a mesma gl6ria e louvor. 

17. AÇÃO DE GRAÇAS 

T. - Senhor nosso Deus / alimentados 
pela nossa eucaristia / n6s vos pedimos 
no fim deste encontro: / cresçam em 
n6s as virtudes do vosso Reino / a d'is­
ponibilidade interior para sermos envia­
dos / a fome de justiça postulada pelo 
sangue do vosso Filho / o descompromis­
so altivo dos vossos profetas / a certeza 
de sermos os instrumentos das vossas 
mãos / o brilho da luz que ilumina o 
mundo de trevas. 

18. CANTO DE 
AÇÃO DE GRAÇAS 

Refrão: Engrandecei comigo o Senhor / 
a sua graça é infinita. 

1. Possa sempre eu viver / contempland'o 
o meu Senhor / seja a vida de meu ser / 
dar-lhe gl6ria e louvor. 

2. Junto ao povo dos cristãos / procla­
marei a minha fé / quero dar a minha 
vida / pra salvar os meus irmãos. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Is 1,11-17; Mt 10,34-11,1 
/ Terça-feira: Is 7,1-9; Mt 11,20-24 / 
Quarta-feira: Is 10,5-7.13-16; Mt 11,25-
27 / Quinta-feira: Is 26,7-9.12.16-19; Mt 
11,28-30 / Sexta-feira: Is 38,1-6.21-22.7-8; 
Mt 12,1-8 / Sábado: Miq 2,1-5; Mt 12, 
14-21. 



MINISTÉRIO DA PALAVRA 

ESS~NCIA DO MINISTÉRIO DE PEDRO E DO PAPA 

Cristo: sempre ponto de partida e ponto de referência -
Qualificação de Pedro - Pedro é o chefe: em que sentido? 
Cristo veio servir - A lição dada aos discípulos e ao mundo 
Critério evangélico de «chefia» - Essência do ministério 
de Pedro/papa na Igreja e no mundo. 

A Folha: Continuando o tema anterior a 
propósito do Dia do Papa, em que con­
siste propriamente a essência da missão 
de Pedro e, admitida a perenidade da 
Igreja, da missão do papa? 

D. Adriano: O ponto de partida para 
compreender a Igreja e na Igreja o mi­
nistério do papa será sempre Jesus 
Cristo, nosso salvador e libertador. Em 
Jesus Cristo, nas suas palavras, nos seus 
exemplos, nos seus sinais, na sua vida, 
paixão, morte e ressurreição, como apa­
rece nos livros da Bíblia Sagrada e tam­
bém nos primeiros tempos da Igreja en­
contramos os elementos importantes e 
suficientes para entender o papel, a mis­
são, a função de Pedro e do seu suces­
sor o papa. 

Jesus cumpriu o que anteriormente tinha 
prometido a Pedro. Em sentido rigoroso 
nem podemos falar de promessa, mas de 
uma qualificação que começa na hora do 
chamamento de Pedro para o círculo dos 
seguidores de Cristo e termina depois da 
ressurreição (cf. Jo 21,15-19), 

Há um chamamento expresso: "Venham 
para minha companhia que eu vou fazer 
de vocês pescadores de homens" (Mt 4, 
19). Pedro e André atendem. Acentua-se 
a partir daí o processo de crescimento -
oferta da parte de Jesus e correspondên­
cia/ aceitação da parte de Pedro. Nas 
margens do lago de Genezaré, em Cesa­
réia de Filipe, há um episódio capital, 
quando Pedro, iluminado pela graça, con­
fessa sua fé viva em Jesus Cristo, Mes-

sias prometido para a salvação dos ho­
mens. E Cristo aproveita a situação, pa­
ra anunciar a missão singular e impor­
tante de Pedro no meio dos doze e na 
Igreja. "Tu és Pedro - kephas em ara­
maico, pedra em português - e sobre 
esta pedra eu construirei a minha Igre­
ja" (Mt 16,18). 

Há mais: contra esta Igreja que se le­
vanta sobre Pedro, a pedra, a rocha, os 
poderes do mal nad'a poderão conseguir 
em definitivo. Mais ainda: a Pedro J e­
sus Cristo entrega as "chaves" do reino. 
Com outras palavras: Pedro é como o 
dono da casa, tem autoridade de dono, 
age como dono. Daí: O que ele fizer ou 
deixar de fazer estará sancionado por 
Cristo. Através das expressões simbóli­
cas, muito de acordo com a tradição do 
povo judeu, podemos compreender o que 
é a missão de Pedro, sua missão para 
a Igreja. 

Pedro é o chefe. Mas em que sentido? 
Novamente é Cristo quem explica o sen­
tido dessa chefia. Dele e d'os seus e da 
sua Igreja afirma: "Eu vim não para 
ser servido mas para servir" (Mt 20,28). 
É quando os discípulos, numa crise de 
ambição, brigam pelo primeiro lugar no 
Reino anunciado. Neste Reino de verda­
de e de vida, Reino de santidade e de 
graça, Reino de justiça, de amor e de 
paz - valores profundamente desejados 
pelo homem e oferecidos definitivamente 
por Je.sus Cristo - nesse Reino o maior 
é aquele que melhor serve. 

Há portanto um critério evangélico para 
a "chefia" na Igreja,,como imagem ante­
cipada do Reino, um critério claro e, 
se o evangelho for realmente uma nova 
forma d'e vida e uma forma de vida pos­
sível, um critério prático para todos n6s 
que temos, por qualquer motivo e em 
qualquer situação, uma parcela de auto­
ridade ou de poder ou de influência: 
"Vocês sabem que os governos das na• 
ções as dominam e os grandes as sub­
jugam. Entre vocês não é assim. Pelo 1 

contrário, quem de vocês quiser tornar• 
se grande será o servidor de vocês e 
quem de vocês quiser ser o primeiro será 

o escravo de vocês. Também o filho do 
homem (Jesus mesmo) não veio para ser 
servido mas para servir e para dar a 
vida para a libertação de todos" (Mt 20, 

2§-28). Aí está o resumo magistral da 1 
autoridade, da chefia na Igreja: papa, 
bispo, padre e também qualquer cristão. 
O espelho, nosso espelho : Cristo. 

Na história o papa muitas ~ezes pagou, 
lamentavelmente, um alto tributo às for­
mas de autoridade mundanas. Isto seria 
tema para uma reflexão posterior. Olhan• 
do a história e olhando o evangelho -
também o evangelho vivido nos momen• 
tos mais profundos e cristãos da Igreja, 
- podemos dizer que a essência da mis­
são de Pedro papa está nisto: fazer 
Cristo presente de maneira unive 
ser sinal de unidade e ponto de apoio da 
lgrej a visível, ser o primeiro servidot 
d'os irmãos, da Igreja, de toda a hu• 
manidade. 

BIAGEM APENAS ABGENTARIA'l-----------------

1. Quem sabe, moça, se dizes ver­
dade? Quem sabe, tontinha, se nas 
tuas falas não fala o dinheiro? 
«Quando me decidi pela prostitui­
ção, foi somente porque desejava 
ganhar muito dinheiro e com faci­
lidade». Falaste. E tranqüila dis­
seste o que muitos não dizem. Di­
nheiro, muito dinheiro, dinheiro fá­
cil. Corrida do ouro foi tua corrida 
pros braços da multidão, mulher de 
muitos porque muito dinheiro que­
rias, mulher fácil porque fáceis di­
nheiros te acenavam com acenos 
de felicidade. Facilidade pra f elici­
dade: será? 

2. Declaras que és católica. Tran­
qüilamente católica. De berço, de 
tradição. Teu catolicismo não será 
pior nem melhor do que. . . Não, 
eles não se prostituem como tu. 
Correm sim corridas de ouro, tam­
bém dinheiro, também muito di­
nheiro e fácil dinheiro. Mas não se 
prostituem. Nunca, nunca dos nun­
cas. Podem prostituir-te. Podem 
prostituir dez, vinte, cem corpos. 
E se fossem apenas corpos! Pros­
tituem também as consciências. 
Prostituem todas as divindades 
ambientais e prostituiriam o pró­
prio Deus ... 

3. . . . se Deus fosse prostituível 
E mais falaste, una, e mais san• 
graste. Sim, quem sabe se diz 
verdade? Verdade ou prata, as en 
trelinhas dizem que no fundo d 
ti mesma não te prostituíste int 
ramente. Conservaste a nostal · 
do puro e santo. Sonhas com u 
lar definitivo onde não haveria 
vórcio ( «sou contra o divórcio> 
Amas a vida. Poupas os pequen 
burgueses de tua vida f amili 
Desfilaste em público na defesa 
tuas irmãs prostitutas. E sen 
pena profunda de todos os te 
clientes. E agora, una? ( A. H.) 


